APELO À NATUREZA
*José Timoteo de Gouvêa (13/12/2007) na disciplina optativa na UEL 
Neste mundo contemporâneo

Da busca da justiça,

Da liberdade, da dignidade,

Da tão sonhada felicidade

E do bem estar social

Há quem acredite na escola

Na teoria de Vygotsky ou de Libâneo

Enquanto outros se entregam à cobiça

Por tudo que aumente o capital

E não percebem a escravidão que os assola.

Fala-se em qualidade de vida

Mas esquecem da ação do pesticida,

Do fungicida, do homicida,

E da falta de comida.

Onde estás, Natureza ferida,
Que não te defendes a qualquer que lhe agrida?
Feliz é o homem que sem cérebro nasceu

Que não te feriu e se tornou seu.

São como as árvores que nada falam

Mas oferecem sombra e perfumes exalam.

Pássaros parem de cantar

Florestas deixem de respirar

Águas cessem de brotar

Levantem-se mares para inundar

Fogo da Terra suba para queimar

E saberão os homens inconscientes
Produtor de todo mal poluente
Que precisam parar de imediato
Rever, melhorar, e mudar os seus atos.
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